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A Polícia Civil do Estado de Santa Catarina acredita que 
a educação sobre os devidos cuidados com os animais e 
a conscientização sobre a importância da adoção animal 
começam na base. Dessa forma, por meio da Delegacia 
de Proteção Animal - DPA, em parceria com a Gerência 
de Planejamento da instituição, desenvolveu o presente 

material educativo para as crianças catarinenses, 
vislumbrando a construção de uma sociedade de pleno 

respeito aos animais.

APRESENTAÇÃO





Era uma vez, num lugar cheio de casas coloridas e flores brilhantes, 
vivia um cachorrinho chamado Pingo.

Pingo era fofinho, com pelagem marrom como chocolate e olhos 
que brilhavam como estrelas.

Ah, e seu rabinho sempre balançava alegremente, parecendo um 
pincel mágico!





Pingo tinha uma família muito legal, com um papai, uma mamãe e 
duas crianças divertidas. Eles adoravam brincar juntos, correr pelo 

quintal e se aconchegar no sofá para contar histórias.

Pingo era o amigão de todos, sempre pronto para dar lambidinhas e 
receber abraços apertados.





Porém, com o passar do tempo, a família começou a ficar mais 
ocupada. As crianças cresciam e tinham mais atividades, e os pais 

tinham muitas responsabilidades.

Pingo, infelizmente, começou a receber menos atenção. Ele não 
entendia o que estava acontecendo e, aos poucos, foi ficando triste e 

solitário.

Pingo também estava ficando um cãozinho idosinho, que precisava 
de carinho e cuidados especiais. 





Um dia de manhã, Pingo pulou animado no carro da sua família. 
Eles foram dar um passeio, pensou Pingo. Mas, de repente, o carro 
parou em um lugar estranho e seu tutor o deixou lá sozinho. Pingo 

ficou desolado, olhando tristemente enquanto eles se afastavam.

Ele até tentou correr atrás do carro, mas cansou e não conseguiu 
alcançá-lo. 





Pingo ficou muito confuso e triste. Ele esperou e esperou...

Mas seu tutor não voltou.





Mas não demorou muito para algo mágico acontecer! A Delegacia de 
Proteção Animal - DPA ouviu falar de Pingo e decidiu entrar em 

ação. Eles são policiais civis que cuidam dos animaizinhos e, quando 
souberam da história de Pingo, correram para ajudar.

Os policiais da Delegacia acionaram o órgão de bem-estar animal do 
município e, juntos, encontraram Pingo muito tristinho.

Com muito carinho, eles se aproximaram devagarinho e Pingo logo 
percebeu que essas pessoas eram suas novas amigas. Eles o pegaram 

no colo e prometeram cuidar dele, dando abraços quentinhos e 
petiscos gostosos.





Os investigadores da Delegacia de Proteção Animal - DPA, como 
verdadeiros super-heróis, começaram a investigar a história de Pingo. 

Eles falaram com os vizinhos e procuraram pistas para entender o 
que aconteceu. E, com coragem e dedicação, descobriram quem tinha 

deixado Pingo sozinho.

Com as informações em mãos, os policiais conversaram com o 
antigo tutor de Pingo, explicando o quanto era errado abandonar um 

amiguinho que tinha dado tanto amor e lealdade à família. Eles 
explicaram, também, que abandonar um animal era um ato cruel e 
um crime. A família se arrependeu e aceitou as consequências de 

suas ações.





Pingo foi resgatado e levado para um lugar especial, com caminhas 
macias e amigos de quatro patas para brincar. Ele teve direito a 

banho gostoso, cuidados médicos-veterinários e muitos carinhos!

Pingo mostrou que era um cachorrinho valente, pronto para 
recomeçar e ser feliz.





E, sabem o que é mais legal? Uma família muito amorosa ouviu falar 
da história do Pingo e quis ser sua nova família! Eles foram ao abrigo 

onde Pingo estava morando e foi amor à primeira latida. Pingo 
ganhou uma casa nova, onde recebe todo o amor, carinho e alegria 

que merece.





A história de Pingo se espalhou como um passeio de pipa nos céus! 
As crianças aprenderam que os animais são nossos amigões, não 

importa a idade. A Delegacia de Proteção Animal - DPA continuou a 
proteger e cuidar dos bichinhos, mostrando que justiça e amor 

sempre vencem.

E assim, o cachorrinho Pingo, com sua pelagem marrom e olhos 
brilhantes, encontrou um final feliz para sua história. Ele pulava de 
alegria, brincava sem parar e sabia que, com amigos de verdade, a 

vida ficava sempre mais colorida.



A Polícia Civil de Santa Catarina criou, em 
março de 2023, a primeira delegacia 
especializada na proteção a animais, que 
teve como principal atribuição a apuração 
do delito de maus-tratos a animais 
domésticos e funcionou como projeto piloto 
em toda a Grande Florianópolis.

Com o sucesso da unidade policial, hoje o 
estado de Santa Catarina conta com três 
Delegacias de Proteção Animal - DPA, nos 
municípios de Florianópolis, Joinville e 
Blumenau.



 Os animais que vivem em nossa 
casa, como cães e gatos, são 
denominados animais domésticos ou 
de estimação.

“Todos os animais devem estar em 
um bom estado de bem-estar”

 Para tornar mais fácil e acessível a 
verificação se um animal pode estar ou 
não em situação de maus-tratos, a 
Delegacia de Proteção Animal da 
Polícia Civil de Santa Catarina 
sintetizou, em 7 cuidados, o que uma 
pessoa deve observar para manter o 
bem-estar de um animal doméstico:

Ambiente
Hidratação
Alimentação
Higiene
Saúde
Lazer
Descanso

 Nessa linha, a expressão 
bem-estar animal significa ‘estar bem’, 
com saúde, harmonia e tranquilidade; 
é ter o necessário para uma vida digna. 
Para avaliar o bem-estar dos animais, 
foi criada a Regra das 5 Liberdades:

1. Livre de fome e de sede.
2. Livre de dor, de ferimentos ou de 
doença.
3. Livre de desconforto.
4. Livre de medo e de estresse.
5. Livre para expressar o seu 
comportamento natural.

 Sempre que você cumpre as suas 
obrigações para com os animais e 
segue a Regra das 5 Liberdades e as 
demais recomendações, estará lhes 
dando o bem-estar a que têm direito. 

 Todas as práticas que ferem as 5 
(cinco) liberdades dos animais podem 
caracterizar maus-tratos, a depender 
da análise do caso.



MAUS-TRATOS É CRIME e está previsto no artigo 32 da Lei Federal nº 9.605/1998. 
  

Os maus-tratos mais comuns são:

- Abandono;
- Manter animal preso por muito tempo, sem contato com seus responsáveis;
- Não fornecer alimentação e hidratação adequada, livre de sujidades;
- Deixar o animal em lugar impróprio e anti-higiênico;
- Envenenamento;
- Agressão física;
- Utilizar animal em shows, apresentações ou trabalhos que possam causar pânico e 
sofrimento;
- Não procurar ajuda quando o animal estiver doente;
- Zoofilia;
- “Farra do boi”;
- Rinha de galo;
- Etc.



Como
denunciar?
Registro de ocorrência online, na Delegacia 
de Polícia Virtual, disponível no site 
www.pc.sc.gov.br

Registro de ocorrência presencial, na 
Delegacia de Polícia mais próxima

Disque denúncia: 181

WhatsApp:
(48) 98844-0011



1. Caça palavras

ALIMENTAÇÃO - AMBIENTE - DESCANSO - HIDRATAÇÃO - HIGIENE - LAZER - SAÚDE

Encontre os 7 cuidados com animais domésticos recomendados pela
Delegacia de Proteção Animal - DPA da Polícia Civil de Santa Catarina.

2. Jogo das
sombras
Identifique a sombra
correta do nosso amigo
Pingo.

A

B

C

e seus amigos



4. Sete erros
Você consegue encontrar os 7 erros entre 
as duas imagens abaixo?

3. Labirinto
Ajude a gatinha Mia
a encontrar o caminho que
chega até a sua ração.
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